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Esta edição foi batizada de 
"Campus-Relâmpago" , 
pela equipe que a produziu. 
Um relâmpago demorado, 
que levou uma semana para sair, 
mas um tiro comparado com as edições 
anteriores do jornal. 

Numa segunda-feira a equipe se reuniu 
para discussão da pauta. 
Decidiu-se que a idéia central seria Arte, 
desde Literatura até a tão questionada 
Publicidade, passando por Cinema, Música 
Popular e outros babados correlatos. 

Durante a semana o pessoal partiu para 
as entrevistas e levantamento de dados, 
entregando as matérias na sexta-feira. 
Nesse dia, o material começou a ser 
diagramado e ilustrado. 

À equipe buscou uma apresentação leve 
e dinâmica, criativa e simples. 
Em nome dessa intenção, 
as fotos, sempre que possível, 
deram lugar a desenhos e charges, 
menos trabalhosos e mais funcionais. 

A experiência do "Campus-Relâmpago" 
quis testar duas coisas. 
Primeiro, a possibilidade de se editar 
o jornal "Campus" em pouco tempo, 
desde que uma equipe quisesse mesmo trabalhar; 
um jornal sem pretensões, não-rebuscado 
e falando das coisas do nosso cotidiano. 
Em segundo lugar, 
a equipe quis testar a reação 
do público universitário a um jornalzinho 
com tal conteúdo. 

o "Campus-Relâmpago" foi editado 
em uma semana e depois seguiu para a gráfica. 
Daí pra frente, 
a equipe só pôde desejar: 
"tomara que saia antes do semestre terminar" . 
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MÚSICA POPULAR 
Um Momento 

de Música 
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Atualmente em Brasllia temos 
verificado o aumento crescente de 
sbows dados por músicos e composi­
tores desta cidade. No repertório, ge­
ralmente encontramos um grande nú­
mero de composições de autores 
brasilienses, que se interessam pela 
movimentação do DOIIO ambiente 
musiesl. li! claro que tudo está Ie ini­
ciando. Até 3 ou 4 anos atrás, não ha­
via qUase nada de significativo sendo 
mostrado pelo pesI08l que fazia IDÚSÍ­
caaqui. 

AgOra está existindo uma maior di­
vulg~ do trabalho desse peuoal, a 
aufstência a essas a~ 
tem aumentado consideravelmeUte. 
Brullia, apesar de .. peqaeoa, 
eempre enfreatog o - problema 
da fãlta de COIIl1IIIicaÇÃÕ a.&e as ooi­
lU que acontedam. e o páblioo. Pa­
reee que essa fale atá 8cabada, os 
lDIiIJcOs já C4JIIIeID8D ter eaatato 
com OI que Ie iDtereIIam pela .. ar­
te. Mal entre OI divenOI grapot mu­
Ikais aDIda do ocarre .. eoatato, 
..uaDHe todas .. ,..... traba­
...... ~ AlpDs 
acham .. a eaaa , o fechallMllto 
dai ~, outros leIItem que ê a 
~ta de felti9ail, qae alo permite a 
todos OI grapotUID ecJIIhedinentD en­
tresi. 

Mas, o importante é que a~sar 
disso tudo, temos tido a oportumdade 
de assistir a várias apresentaCÕe8 de 
música por pessoas de Brasília. Se­
manas atrás tivemos o grupo de Os­
waldo Montenevo, na SaIa Martins 
Pena, com músIcas dele e de outros 
com~itores. Este rapaz tem desen­
volVIdo um ótimo trabalho com a 
colaboração de jovens instrumen­
tistas. 

Com o titulo de uma de suas compo­
sições, "Carcaça", ~apresentada, in­
clusive, no Festival Abertura, Rai­
mundo Costa está mostrando a · sua 
produção, junto com Chico Mara­
iabão, outro compositor local. . 

Provavelmente, nos dias 18, 19 e 7A) 
éIe junho, teremOl o conjunto do "Clu­
be do Choro", no teatro Galpão, com 
a ~ de excelentes instrumeD­
tiItas rad1cados aqui, tais como: 
Odette Ernest Dias, Bide, Waldyr 
Azeyedo e Avena de Castro. E daDao 
continuidade a essas atividades musi­
cais, teremos p~ o p1IPO 
"T' Da hora", com OI ~tores 
CIodo e Climério. 

ESCUTANDO O SOM DAS 
lETRAS DE cmco PONTES 

. P'ruf::i.co Augusto POIIteI veio do 
Cead. Lá ele já faziá nWsica; ebe-

gou aqui em 1971, onde continuou seu 
trabalho com Rodger, Teti, Ieda e 
Fausto Nilo, seus conterâneos. A tur­
ma se reunia sem a preocupação de 
fazer shows pela cidade, fiCava tUdo 
reduzido ao ambiente do grupo. Aque­
les tempos foram paradoS para tOdos 
nós. Quem pensava em fazer &120 
acabava se calando diante do vazlo 
que preenchia o ar. Em fins de 19'12, e 
durante 1973, formou-se uma C0mis­
são de Música Popular Brasileira Da 
UnB, com o professor Orlando Vieira 
Leite, chefe do Departamen!.o de M6-
sica, Lurdinba, prOfessora do Depar­
tamento de Conlunicaçio, o estuaan­
te Antobio Carlos CarielIo e Chico 
Pontes, que se reuniam todas 81 ter­
cas-feiras à aoite, ativàndo um traba­
lho interessante, tendo como ftato a 
realimção de audiêDcias lIlU8icaia 
nas manbis de sábado, com CU­
mério, Clodo, ZeqaiDba, Edaardo, 
IvOD, Tetê Catalio, os frmIoI ChIco e 
Renam MaraDbão, e os CODjuIatOI 
"MargeIn", "P1acás" e "OI ..... 

~~ia que o trabaJIID do .... 
soai atualmelie é tGdo na ... ela 
curriola. e aIIim elé do sabe tJ'IIba.. 
Ibar. J.t ~ iIID que • ~ ......, 
nada Dá área da 1irI1siea. preleaiDllo 
fazer teatro. Gos&aria que OI ... 

fossem abertos a todas· as (M!SS08S. 
Não pretende ser um profissIonal da 
música popular, tem vontade de 
fazer oufrõ tipo de trabalho como 
membro integrante de uma coisa que 
exista, não quer ser um fazedor de su­
cessos. Já no teatro, acha que inclui­
rá muitas outras coisas, e gost,a mui ... 
to do tipo de relacionameato quem. 
te quando essas coisü acontecem 
com um monte de gente, uma refle­
xão, uma convivêDcia, um condi­
cionamento do mundo em COII'lUm. 
Não tem interesse em fazer eeisas 
P1iJticulares parque fica perdida todá 
a dimensão da cOnvivência. A mútCa 
que parte de eomunida'des aatêntieas 
e ~ tem um sentido lItuito 
graDde e passa a ser uma fotma de 
~ verdadeira. Quaedct um 
cara se destaca por sua ~ la­
dividaal, 8U8I oIi'as.no ~ 
a um DábUco ávido de ~ d.ae 
tipo. &ltão. e8IU JIIÚIIieáS paIfJIm a 
qcapar o loaar da árte IJl8is ~ .... 
ê CleleavolvJda por eomunidade8~ 
~ que é ceara .. ata criadOr 
1DIitário, cpJ8ne1u1â ... eaiIa iDIIi-
.... a feeJanwçIo de ... ~ ", ,...~triItee--.. 
.... I.aa:tamafonDlil ... 
• ela éI-,d(wle 
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CINEMA 

EMBRAFILME + INC 

o cinema brasileiro vive hoje a 
expectativa de melhores dias, desde 
que, há dois meses, a 
EMBRAFILME se fundiu ao INC e 
se propôs a realizar uma política 
eficiente para, se não solucionar, pe­
lo menos dinamizar a indústria cine­
matográfica em nosso País. 

Desde que foram realizadas as 
primeiras produções cinematoJráfi­
cas no Brasil, no inicio do seculo, 
nosso cinema não conseguiu firmar­
se no mercado interno e tem sô­
brevivido graças ao heroismo de al­
guns que, persistentemente, lutam 
contra a maré . 

Num País onde a colonização 
coincidiu com seu próprio nascimen­
to, e se instaurou através dos 
séculos, permanecendo até nossos 
dias; onde a economia nunca saiu de 
estado de dependência; e onde a cul­
tura tem se caracterizado pela cons­
tante mesclagem com valores 
aleatórios; num Pais nessas condi· 
ções, a arte não poderia escapar a 
esses fatores, principalmente o ci­
nema que surgiu a partir do desenvol­
vimento industrial - um marco na ci­
vilização que acentuou a relação de 
dependência entre os povos, um 
processo até hoje irreversível. Estan­
do diretamente vinculado ao 
processo de produção industrial, o ci­
nema nos países subdesenvolvidos, 
ao tentar se projetar no contexto da 
cultura, está exposto frontalmente a 
limitações não só quanto à produção, 
mas também na forma de expressar 
sua problemática, como assumir sua 
condição de subdesenvolvido. 

As distribuidoras na maioria são 
americanas, defendem o interesse do 
cinema estrangeiro em detrimento 
da produção nacional. As casas exibi­
doras recebem a pressão direta des­
sas distribuidoras e assumem a 
cumplicidade na perpetuação da 
dominação estrangeira. Dentro desse 
esquema as casas exibidoras são 
montadas para exibir o filme estran­
geiro, com legenda. Quando exibem 
um filme nacional para cumprirem a 
lei de obrigatoriedade, geralmente o 
som se apresenta de segunda catego­
ria, não porque realmente o seja, 
mas devido à ocorrência de defeitos 
nos projetores que comprometem 
sua fidelidade. No caso das peliculas 
estrangeiras, esses defeitos não são 
notados porque as legendas assegu­
ram a inteligibilidade do filme. Des­
ta maneira a dominação cria um 
círculo vicioso de difícil solução: a 
pobreza do nosso cinema aguça pela 
invasão do cinema estrangeiro, e es­
te avança se aproveitando da fragili­
dade da nossa indústria cinematográ­
fica. 

Já no inicio do século o incipiente 
mercado de cinema brasileiro foi in­
vadido pelo produto estrangeiro 
principalmente americano' 
dificultando o florescimento da in: 
dústria brasileira. Durante esses se­
tenta anos o cinema brasileiro apre­
sentou pequenos surtos de produção, 
como a chanchada dos 81101 SI, mas 
nunca conseguiu firmar-se dentro do 
mercado brasileiro, ao ponto de 
sustentar um desenvolvimento 
contÍDuo. Como esses pequenos sar-
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tos são interruptos, descontÍDuos, o 
cinema não chegou a um amadureci­
mento que o permitisse, se não sair 
do subdesenvolvimento, pelo menos 
superar sua mentalidade colonizada. 
E assim estaria livre para se mos­
trar e mostrar a cultura brasileira na 
sua condição subdesenvolvida dentro 
de uma perspectiva menos subjugada 
e mais reflexiva. 

Hoje a dominação do mercado já 
se instalou de tal maneira que o ,osto 
do público de cinema no Brasil e for­
mado segundo a conveniência da 
produção estr8llgeira. O público pode 
escolher o local para assistir, mas 
não o que assistir. O espectador brasi­
leiro interpreta o filme nacional ten­
do como ponto de referência o ci­
nema estr8llgeiro. É comum, quando 
um filme nacional tem boa receptivi­
dade, o comentário de que "e tão 
bom que nem parece ser brasileiro". 

Dentro desta estrutura, sob esta 
mentalidade, a produção de cinema 
tem passado os seus momentos de 
agonia e recorrido aos mais diversos 
favores. Uma dessas últimas 
arrancadas foi a reserva de mercado 
que antes era de 84 dias e passou para 
11% dias (um decreto que reflete a 
mentalidade colonizada, pois, se 
consegue concessão para exibir os 
filmes nacionais e não aos estr8llgei­
ros) e a fusão do INC com a 
EMBRAFILME. Esta última visa a 
incrementar a indústria de cinema, 
atuando na produção, distribnição e, 
possivelmente, na exibição. 

João Borges 

Dinamizando estas três áreas a 
EMBRAFILME poderá marcar nova 
fase para o cinema nacional. Mas é 
preciso sobretudo levar em consi­
deração o fato de que um cinema não 
se faz apenas com subvenção. 
Enquanto não levar para a tela a 
problemática em que vive, o cinema 
não poderá ultrapassar a fase colo­
nizada. 

Subvencionando a indústria cine­
matográfica, a EMBRAFILME está 
apenas dando um impulso em uma 
atividade que sofre a concorrência 
massacrante da indústria estrangei­
ra. O que levará o cinema nacional a 
superar este estágio será determina­
do pelo vigor da realidade que conse­
guir transmitir. O cinema brasileiro 
não é aquele que se faz dentro do Bra­
sil, mas o que se expressa dentro de 
uma perspectiva brasileira. O que de 
novo representaria para a proble­
mática brasileira, um cinema di­
nâmico enquanto coisa bem feita, 
bem acabada, espalhando a ilusão de 
que solucion8lldo o cinema, enqU8llto 
cinema, estaremos d8Ildo um passo à 
frente? A situação do cinema brasi­
leiro faz parte de toda a nossa reali­
dade subdesenvolvida e colonizada, 
assumindo aspectos contraditórios 
inquietantes. Uma contradição 
peculiar caracterizada pelo processo 
truncado da realidade sócio-econômi­
ca refletida no contexto da cultura. 

Podemos questionar a 
EMBRAFILME dentro desta 
perspectiva, como particip8llte desse: 
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mecanismo contraditório. A relação 
do cinema brasieiro com a produção 
externa se caracteriza pela do­
minação deste sobre o mercado inter­
no. Deste ponto de vista, é in­
discutível a necessidade de proteção 
à indústria brasileira como medida 
de reforço e segurança do setor. Mas, 
dentro da relação do cinema com o 
processo social interno é discutível a 
atuação da EMBRAFILME. No 
México, a experiência fracassou 
exatamente porque o Banco do Filme 
exercia mecanismo de controle da 
produção. É evidente que qualquer ti­
po de censura no campo da arte 
bloqueia a vitalidade de sua 
expressão. 

Produzindo, distribuindo e exibin­
do, a EMBRAFILME pode contribuir 
com um bom saldo para o cinema 
nacional. E sua participação será 
tanto mais eficiente quanto maior for 
sua capacidade de atuar indepen­
dentemente dos mecanismos de con­
trole das manifestações artísticas 
em nosso país. 

A produção independente, em al­
guns casos, pressiona o conteúdo dos 
filmes, mas, numa situação específi­
ca e passível de solução imediata. O 
que não é o caso da EMBRAFILME. 
Sua capacidade de controle pode ser 
muito eficiente na medida em que. 
fizer uso das armas da burocracia. 
Nesse caso o cinema brasileiro pode 
evoluir como indústria, mas ficar 
estacionado quanto à sua expressivi­
dade cultural. 





PUBLICIDADE 
o QUE ESPERA OS ALUNOS 

DE PUBLICIDADE, EM BRASíLIA 
o Mercado propriamente dito 

de Brasília é diferente de qual­
quer mercado brasileiro ou estran­
geiro - é o chamado' 'mercado de 
miscigenação", sem cultura defi­
nida, sem hábitos definidos, sem 
público definido, enfim. sem qual­
quer definição categoricamente 
científica. sociológica ou psicológi­
ca. O publicitário que trabalha em 
Brasília, na elaboração de campa­
nhas, se depara com mil tipos dife­
rentes, vindos de muitas partes do 
Brasil, e até do Mundo, que espe­
ram alguma coisa de Brasília: 
todos precisam sobreviver, te­
nham vindo do Piauí ou do Rio 
Grande do Sul. 

De alguns anos para cá, o mer­
cado de Brasília cresceu conside­
ravelmente. inclusive refletindo 
este crescimento em premiação -
no ano passado, a Agência de Pu-

blicidade PROCOM ganhou um 
prêmio como Agência do Ano. Se o 
mercado publicitário e comercial 
brasiliense não tivesse crescido, 
pelo menos um pouco, esta 
agência não teria condições de ga­
nhar prêmios, porque não teria 
tido condições de fazer qualquer 
coisa. 

diversificados, onde são encontra­
das indústrias, grandes empresas, 
grandes lojas de varejo, totalmen­
te diferentes de nossos "clientes" 
brasilienses. 

E o Mercado de Trabalho, como 
vai? 

Em 1972, o Departamento de Co­
municação fez uma pesquisa para 
saber como o pessoal que saía do 
Curso era aproveitado naquela 
época; cerca de 75% dos que termi­
navam os Cursos da área de Comu­
nicação eram aproveitados nos 
veículos ou nos setores de órgãos 
públicos ligados à área. A Pro­
fessora Maria de Lourdes, da Pu­
blicidade, acredita que esta por­
centagem diminuiu. 

'\ "" o DESTINO DOS 
RECÉM-FORMADOS 

O curso de Publicidade da UnB 
está direcionado para a formação 
de pessoal ligado mais às áreas de 
Criação, Planejamento e Mídia, 
sendo que esta última não está 
sendo cumprida integralmente. 
Dos cursos até hoje dados, na Co­
municação, muita gente boa está 
trabalhando em Publicidade, mas 
muita gente boa também está tra­
balhando em coisas totalmente di­
versas - frustrados. 

Dos alunos que deixaram a 
UnB, pensando em ser publicitá­
rios, já foram criadas duas Agên­
cias - uma em São José do Rio 
Preto que, atualmente, é conside­
rada a maior e melhor da cidade e 
uma aqui em Brasília - a DQV, 
criada por três ex-alunos de Pro­
paganda: Eber, João e Anjo -
cada dia que passa esta Agência 
vai se desenvolvendo mais, fazen­
do mais coisas boas, criando, cres­
cendo, como cresce o mercado 
brasiliense, e trazendo para Brasí­
lia boas coisas que antes aqui não 

existiam - o Planejamento de 
Campanhas, por exemplo. 

O Criador, Redator e Composi­
tor Clodo, ex-aluno de Publicidade 
da UnB é atualmente um profis­
sional altamente gabaritado, con­
siderado um dos melhores, senão 
o melhor de Brasília - está na 
PROCOM, fazendo boas coisas 
para convencer consumidores e 
para tentar protegê-los. 

Muitos dos alunos passaram a 
ser professores de Propaganda, no 
Pré-Universitário e no Objetivo, 
transmitindo, o · que sabiam e o 
que iam adquirindo com a ex­
periência. 

Na atual turma de Publicidade 
lI, dos nove alunos, apenas dois 
trabalham prOfissionalmente, ou 
quase, na área de Propaganda _ 
Marquinho, que fez a arte desta 
matéria, e que faz arte na 
GRAPHOS, uma Agência nova em 
Brasília, e Márcia, que é Contato 
da DQV, procurando e segurando 
clientes para aquela Agência. 

5 

Varejo e Serviço Público - é o 
perfil do mercado de Brasília _ 
as campanhas sociais são a tônica 
dos publicitários brasilienses, ape­
sar de que a maioria delas são en­
tregues a agências de fora. Devido 
a esta característica diferente, 
não se pode comparar o nosso mer­
cado com os do Rio de Janeiro ou 
de São Paulo. nem mesmo com os 
de Porto Alegre, Salvador ou 
Belém. São mercados diferentes, 

O mercado de trabalho de publi­
citários está quase que igual ao de 
Jornalismo, Relações Públicas ou 
Audiovisual - tem procura de 
novos profissionais, mas paga-se 
pouco - as Agências aqui de 
Brasília são pequenas, não têm 
condições de pagar o que as Agên­
cias de São Paulo e Rio pagam, 
justamente por estarem num 
lugar de condições tão diferentes. 
O profissional de publicidade, aqui 
em Brasília, ganha pouco, e está 
começando, agora, a se definir -
existe oferta de trabalho, mas, 
como acontece com outras áreas, 
os recém-formados preferem trq-
balhar no Serviço Público, e 
ganhar o que ganhava enquanto es­
tudava, a entrar numa de publici­
tário e passar fome (ou quase) -
mesmo que o "cara" seja bom, o 
difícil mesmo é ter dinheiro para 
pagá-lo. '\. 

'----------------------------------------------------------/ 

A 'PEL~ QUE o SOL. 
~~ ~ BROJlZEL 

POJ)E LHE" J)AR 

-------~ 

"O mercado para a publicidade 
em Brasília é dos mais 
difíceis pois a capital 

ainda não tem uma cultura 
própria e isso dificulta 

a elaboração de campanhas. " 
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LIVRO m 
Editar Livro no Brasil: 
Um Problema sem Solução? 

Maria das Graças Adjuto 

"Dentro de uma perspectiva global de problemática de edição 
no Brasil, não se pode perder de vista o fato que um editor é tam­
bém ou tem muito de comerciante. Pretender que alguém viva de 
edição de produto apenas nacional (quando esse produto não tem 
bases muito sólidas pra resistir à lei da oferta e da procura) é um 
pouco ou totalmente utópico. Se a editora é comércio, natural­
mente, ela tem que sobreviver em termos financeiros. Então não 
adianta editar autores novos, desconhecidos, se eles não vão dar 
lucros. Esse é de modo geral o argumento usado pelos editores de li­
vros no Brasil". É assim que especialistas em editoração, autores 
novos (com grandes dificuldades em editar seus trabalhos), ou 
mesmo, pessoas preocupadas com a situaçãó, têm sentido o pro­
blema. 

1\a verdade. o que parece existir é um pre­
conceito em relação ao autor brasileiro, que é 
tachado de não ter qualidade, não ter categoria 
e escrever "be~teira" Esse é um outro argumen­
to falso. Uma solução apontada por pessoas 
com as quais conversamos e que poderia me­
lhorar a situação do autor novo, seria um tra­
balho de base envolvendo um forte esquema pu­
blicitário A propaganda que se faz em torno do 
hvro que sai é geralmente deficiente. Se não se 
cria Junto ao leitor a necessidade de ler esses li­
vros, não se desperta a cUriosidade, então ele 
não é procurado e automaticamente não vende. 
r: por I~SO que os editores se recusam a editar 
esses elementos, partindo para um 
lXORClSTA ou para um TUBARÃO, que 
além de fazerem parte de um género em eVI­
dência, Já chegam aqui praticamente pagos. Um 
outro exemplo é UM ESTRANHO NO 1\1-

'HO, que desde 1975 vem recebendo todo um 
~quema. publicitárIO O próprio jornal O Globo 
em várias edições publicou reportagens sobre o 
problema de loucura. neurose, utilizando como 
h:m.l o livro e o filme. Isso cria uma predispOSI­
ção para se ler a obra e conseqUentemente pre­
para todo o terreno para o filme. 

E.nqu.mto os espeCialistas em editoração 
sugerem, entre outras coisas, um esquema pu­
bllcltáno para novos livros que surgem, novos 
autores braSileiros acham que seus livros devem 
ser editados da forma mais simples possível. O 
importante é editá-los. Segundo eles, procurar 
as editoras é um caminho mUito tradiCIonal. E 
I o Ó se JustIfica se o trabalho também for tra­
diCIOnal 

O depOimento de pessoas envolvida na si­
tuação, ou seja, pc<; oas que Já pubhcaram seus 
trabalhos e sentiram de perto o problema de se 
editar livro no Brasil, vem colocar em eVidência 
a realIdade do argumentos apre entado . Um 
desse depOImento é o do Profe sor Júlio Cé ar 
Mel.lttl. do Departamento de ( lén~,as SOCial 
da ( nB, e queJá tem quatro hvro editados. 

,. o falJr de minha expenenclJ com livro, 
devo dizer que o meu pnmelro livro fOI chama-

do "Indios e Criadores" e foi editado pela 
UFRJ. A edIção fOI apenas de 1.000 exemplares 
e desses eu ganhei 100 como direitos autorais, 
ou seja, um décimo da edição, o que distribuí en­
tre os amigos. Os 900 r.!stantes foram vendidos. 

Como era um livro editado por uma univer­
sidade que não tem distribuição, a Zahar foi 
encarregada de distribuir o livro. O problema é 
que a Zahar só o colocava à venda em sua li­
vraria LER do Rio de Janeiro e São Paulo, por­
tanto só aí o livro era encontrado. Foi editado 
em 1967, estando atualmente esgotado. 

Eu gostaria de reeditar, mas para isso eu te­
na que atualizar o livro, fazer modificações, 
uma série de cOisas. Agora, quando editar, eu 
acho que nào vou talvez encontrar editor, dada 
a minha expenência com outros livros. 

O segundo livro, que se chama .. rndios do 
Brasil". fOI editado em Brasília por uma editora 
local, a Coordenada, sendo em coedição com o 
Ii':L Foram editados, em 1970. 5.000 
exemplares dos quais o INL comprou 2.000 
(fazia parte do contrato). Essa edição também 
se esgotou. Eu combinei com o editor, nessa pri­
meira edição, de receber em livros. E foi assim 
que recebi a minha parte, distribuindo-a entre 
os amIgos. DepOIS a Coordenada fez a segunda 
ediçào de 3..000 exemplares, em 1972. Essa edi­
ção Já vendeu tudo, mas até hoje eu não recebi 
nada. 

A Secretana de Educação Pública do 
MéXICO pediU autorização para publicar em 
espanhol, publicando 10.000 exemplares tam­
bém em 1972 Ela pagou os direitos autorais à 
minha editora, a Coordenada, que por sua vez 
não me pagou até hOJe. Então, eu com esse livro 
nào ganheI pratIcamente nada, apesar de ter si­
do o mal ~endido" No Bra il, foram vendidos 
8000 exemplJres e no MéxICO foram editados 
10.000 (não seI se no México ele vendeu os 
/O 000). Lá ele é editado pelo que corresponde 
aquI ao 1lní téno da Educação e ê vendido por 
um preço eqUIvalente a mais ou menos 
( ri 5,00 Entào o livro é colocado lá ao alcance 
de todo • ao pa o que aqui no Bra il ele e tava 

sendo vendido ultimamente por Cri 35,00 a 
Cri 40,00. No México ele tem o formato de edi­
çãq,de bolso. 

O terceiro livro é sobre o movimento 
messiânico entre os Kraós - "O Messianismo 
Kraó" - sendo editado pela Herder em 1972. A 
Herder tem um problema muito sério que é pu­
blicar livros muito caros. ela aumenta muito o 
preço do livro. Esse livro saiu em 1972 ao preço 
de Cri 16,00. Não tem ilustrações, não tem na­
da, é puro texto. Os livros do mesmo tamanho 
publicados por outras editoras brasileiras custa­
vam na época Cri 8,00. A Herder então jâ o lan­
çou pelo dobro do preço esperado e continuou 
aumentando o preço até hoje. O resultado é que 
a Herder, que hoje se chama E.P.U. (Editora Pe­
dagógica e Universitária), só conseguiu vender, 
dos 3.000 exemplares que imprimiu, cerca de 
600, em quatro anos. Então, quase não vendeu. 

O último livro que escrevi foi "Ritos de 
uma tribo Timbira", que é também uma análise 
dos ritos dos índios Kraós. Esse trabalho ficou 
um ano e meio esperando por algum editor que 
o imprimisse. Eu procurei a Vozes. que depois 
de examinar achou que não interessava comer­
cialmente; a Companhia Editora Nacional tam­
bém não quis; a Editora Acadêmica também 
não quis, procurei até mesmo aqueles livros de 
bolso da Tecno-Print, mas eles também não qui­
seram. Então eu imprimi duzentos exemplares à 
própria custa. Atualmente, o te)(to está sendo 
examinado por uma comissão do Instituto 
Indigenlsta Interamericano para ver se eles pu­
blicam em espanhol. Até agora, nio recebi 
resposta. Estamos editando também uma revis­
ta, "Pesquisa Antropológica", onde colocamos 
trabalhos de professores de antropologia, assim 
como de alunos de pós-graduação. Assim nós 
vamos tentando contornar a nossa dificuldade 
em editar." 

Um outro depoimento é do professor CII­
mêno Ferreira, do Departamento de Comunl­
caçào da LnB, que editou há poucos dIas seu 
primeiro livro de poesias - "Memórias do bar 
do Pedro", 

"A minha experiência com edições de livros 
é terrivelmente negativa. Eu tentei editar um li­
vro que fiz, mas ele nào tinha classificação nas 
editoras. Elas sempre costumam editar ou auto­
res já bastante conhecidos, ou pessoas que ga­
nharam prêmios nacionais, coisas assim. O cer­
to é que eu não tinha nenhuma dessas qualifi­
cações. A minha idéia era de fazer um livro qu'e 
fosse assim uma espécie de cordel urbano, mas 
isso naturalmente não teria aceitação n"o merca­
do e por isso nào convinha editá-lo; parece que 
era o que pensavam eles. 

Então eu parti para fazer um livro sozinho. 
Juntei alguns amigos que entendem de artes grá­
ficas ou que desenham muito bem e montamos 
o livro numa gráfica onde eu havia trabalhado. 
Fizemos assim 500 exemplares pagos do nosso 
bolso. O livro saiu por Cri 4.000,00, capa a co­
res, etc. Fizemos o lançamento num bar em São 
Paulo, vendemos 200 exemplares e pagamos a 
edição. Muitas pessoas estão escrevendo sobre a 
idé.ia de se editar livros assim. Alguns escritores 
me disseram que essa idéia é nacional. eu não sa­
bia que em todos os cantos do Brasil têm jovens 
editando seus livros desse maneira. Geralmente 
é poesia. porque é um negócio mais difícil de edi­
tar e mais difícil ainda de vender. 

Eu fiquei satisfeito com o tipo de edição 
que nós fizemos, porque a simplicidade da edi­
ção é muito parecida com a simplicidade do 
conteúdo. Acho que esSe sistema editorial, que a 
gente poderia chamar de marginal, deveria ser 
seguido por todo o pessoal novo. Todo mundo 
deveria editar seus livros com máquina de escre­
ver mesmo, rodar em mimeógrafo a âlcool, ou 
seja, o próprio autor e também pessoas amIgas 
fazerem todo o trabalho como capa, progra­
mação Visual, etc. O melhor é evitar as editoras. 
porque não se deve pensar em viver de literatura 
ainda. Tem que haver um amadurecimento de 
quem e creve vIa esse tipo de publicação. Acho 
que a gente procurar direto uma editora é um ca­
minho muito tradicional. A nio ser que o traba­
lho também seja tradicional e se case'com esse ti­
po de procura 
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LITERATURA 

Literatura: 
Publicar onde? 

Literatura, aqui na universidade? 
Será que há alguém escrevendo? 

MARIA 00 ROSÁRIO CAETANO 

No Bandejão, alguns "poetas" e "Contistas" que escrevem, às 
vezes. ,Também outros que escrevem sempre. 

P'apo isóladn com um, papo isolado com outro. Apenas uma coisa 
comum a todoseles - a dificuldade de publicar seus traballlos. 

Jornal-muraI. jornalzinho da escola; às vezes, uma ~licação que 
chegou, por dificuldades várias, apea.as ao número três. Apesar de tude, 
esseS são ainda ~ único meio capaz de veicular essa "arte marginal" (?). 

Mas ela sobrevive, forte e verde. 
Um conhece outro que escreve e dá maiores informações: "Olhe, eu 

tenho um amigo que .tem poemas muito bonitoá". E esse ~ QOtros. 
E, ao fun, muitos trabaJhos são reunidos. ' 

AIpDs se espantam, quaDdo procurados: "Eu Dão escrevo não, às 
vezes, eu faço, DO papel ... o quê eu chamo "qoeinmes de amor' (poesias 
de fOlIa), outros têm lIl1IitoI trabaIbos (em busca de um editor). 

Ao fim de tudo, aí estão~ teuaidas em poueoe 
cti.ntre aIpas abmos daqui, que ~ todas .. di8eaIdades • 
deiDm de escrever: Como diz um deles em seu depoimeato "a turma do 
~,. D8YeID cipIa, o pessoal das folbas BOItaado poeIPU,pe1a 
,-" ,*1IIdJlNdoria masdevemcoatinuar fazeado iIIo, .,. iIIo é ger­
_ ... ~~n. 

CORDEIRO DE DEUS 

(Epístola a Luis BaãueI) 

eeaeebidos eatre ..... 
e feleS, DeSte corpo iIIlpuro ... tempo 
vaiapapr 

Seai.or, eu de .. dipo 

eserawa do tempo 
cadeaadoI à vida 
Da JII'isie-eane 

Seüor, seja feila a &8 v.tade 

COIil o .... de eerpe 
_1rüIIIo teniI 
~."' ....... viIdIe 

111111" .eàlrlllllle 
.4!iIIMIIt ........ ......... ................. 
(Jt'J5)-
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ENSAIO 

NELSON 
Uma Noite no 
Estádio 

.. Até mesmo num estádio 
de futebol podemos 
conseguir várias 
imagens de lances 
curiosos e cenas 
interessantes, 
alheias ao jogo. 
Só depende da nossa 
intuição". 
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ENSAIO m 
"Ovelbome~ 

profalldameate e, de 
, , am iDgalo SÓ, 

eseoadido, coasepi .... imageM 
que retratam o 

O Velho e pnIeeSIO de arrumação 
do lIeII eiprro de paIba. 
Coasepi fotepoaIi-1o 

MÁRIO o Tempo descoatraldo, sem .. 
percebesse olllOVimeato ... 
lIIÚIIIa cimara 
fotepMiea". 


